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I - OBJETIVOS 

 

Estudo da recepção medieval de Aristóteles a partir da abordagem de dois 

autores nucleares, Tomás de Aquino e Ockham, visando capacitar o estudante 

para a abordagem dos temas, autores e textos concernentes à História da 

Filosofia Medieval. 

 

II - CONTEÚDO 

 

Leituras de Aristóteles: Tomás de Aquino e Ockham. 

 

1. Recepção latina de Aristóteles e ruptura da tradição agostiniana. 

1.1. Abelardo. 

1.2. A antiga e a nova “doutrina”: “nominalistas” x “realistas”. 

1.3. Comentadores árabes: Avicena, Averróis e Maimônides. 

2. Tomás de Aquino. 

2.1. O Ente e a Essência. 

2.1.1. A distinção entre essência e existência. 

2.1.2. A concepção de universal. 
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2.2. Comentário ao Tratado sobre a Trindade de Boécio. 

2.2.1. A divisão da filosofia especulativa. 

2.2.2. Física, matemática e metafísica. 

2.2.3. Metafísica e teologia. 

2.2.4. Teologia como ciência. 

3. Ockham: 

3.1. A Suma de Lógica. 

3.1.1. O signo. Termo mental. 

3.1.2. Significação e suppositio. 

3.4. Crítica de Duns Escoto. 

3.5. Crítica de Tomás de Aquino: a teologia não é ciência. 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas comentando os textos dos autores em questão. 

Orientação de seminários. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

Apresentação de seminário e redação de uma dissertação. 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Eficiência de análise dos textos trabalhados, tanto no seminário quanto na 

dissertação. 
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Tema de dissertação a ser apresentado oportunamente. 
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